
OS TAPAJó * 

CUR NIMUENDAJ , 

HISTóRJC·o: - Quando Orellana, descendo o Amazona~, em 
1542, chegou as proximidades da foz do Rio Tapajós foi a emb reação 
corajosamente atacada por dt1as flotilha de canoas de índio que sairam 
de um braço de rio. Os espanhóis reb teram o ataque, mas um do com­
panheiros de Ür ·~llana morreu dentro de 24 horas, ferido por uma f]e­
cha envenenada. Orellana soube que esta erras na margem direita per­
tenciam ao cacique Chipayo ( Tapajó?). Houve ainda segundo ataque, 
no qual morreu o caciq11e; contudo Orellana preferiu continuar a viagem 
encostado a margem esquerda, por er esta meno povoada. 

Só em 1626 chegott ao Rio Tapajó a primeira expedição portu­
guesa chefiada pelo capitão Pedro Teixeira, que tratou com o índios 
num lugar que talvez corresponda ao atual Alter do Chão. Os costumes 
menos bárbaros da tribo tinham, segundo êste oficial, a ua origem no 
tratamento com índios espanhóis, do quais o Tapajó se teriam rami­
ficado ( Be rredo: 226) . 

Uma tentativa feita por t1ma grande náu inglesa de estabelecer uma 
plantação de tabaco no baixo Tapajós fracassou: Os índios caíram de 
surpresa sôbre os estrangeiros qtte se achavam em terra, massacrando-os 
e obrigando a embarcação a retirar- e imediatamente ( Acufi.a: 251; Be­
tendorf: 59). O fato deve ter ocorrido pouco antes de 1631; ano em 
que os ingleses foram definitivamen e obriçrados a abandonar o Ama­
zonas. 

Em 1637 desceram doi irmãos leiqos franciscano co111 011tro com­
panheiro, restos da expedição fracassada de Juan de Palacios, pelo Ama­
zonas, e, chegando os "Rapajoze t,, foram por ê tes completamente des­
pojados, equndo Laureano de la Crt1z ( 278), enquanto pela relação 
de Tex ·eyra parece evidente que foram bem recebidos. 

Dois anos mais tarde ( 1639) foram os Tapajó. subjuqados pelo fi­
lho do governador do Pará Bento Maciel Parente. D' Acufia relata a 
respeito disso o seguinte: Os portugt1eses, receando as flechas ·envene11a­
das dos Tapajó, por muito tempo tentaram debalde obter a sttbmissão 
dêstes por meios brandos. A conquista, porém, nunca foi completa, por-
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que qt1eriam condt1zir os índios para fora das suas tzrras. A atitude dos 
Tapajó para com os portug11esesf porém, tinha sido de franca amizade: 
êles forneceram víveres à expcdiçf~o de Teixeira, qt1ando êste em 1639 
voltou de Quito, ·2 convidaram os portLtgueses a estabelecer-se em sua 
con1panhia. Entretanto, Bento Maciel reuniu tôdas as fôrças disponí­
veis em Destêrro, perto da foz do Rio Parú. Apesar da promessa, dada · 
ao Padre Acufi.a: de adiar a ação até a chegada de novas ordens do go­
vernador, êle atacot1 os Tapajó sob o pretGxto de que tinham planejado 
ttma s11bversão. em verdade, porém, para extorquir-lhes escravos. Pos­
tos diante da alternativa entre o extermínio e a submissão incondicional, 
os Tapajó optaram pela última, entr2gando aos portugueses as suas ter­
ríveis flechas envenenadas. Log·o Maciel mandou encurralar e guardar 
<)S desarmados, enqt1anto os seus aliados índios saqueavam a aldeia, vio­
lando os mulheres e filhas dos presos à vista deles. Finalmente os infe­
lizes Tapajó prometeram, para rehaver a st1a liberdade , entregar aos 
portugueses os mil ( ! ) escravos que êstes exiniam. Mas, como os seus 
escr?vos se tivessem evadido durante o ataque dos portttgueses, conse­
Qt1iram ajuntar apenas duzentos, vendo-se porisso forçados a entregar 
se11s próprios filhos como escravos para satisfazer os seus algozes 
( Acufia: 243). 

Mais tardet os portugueses continuaram êste processo, como cons­
ta da relaçao dos P·. P. Franciscanos Laure2no de la Cruz e J Ltan de 
Qttincoces do ano de 1650: Já para evitar os ultrajes impostos pelos 
portugt1eses que exigiam escravos, já para r~ceber algum pagamento, 
os Tapajó indicavam qualquer tribo da vizinhança que lhes fôsse hostil 
como sendo os "seus escravos fl!,gidos", ajudando os portugueses a as­
saltá-la e capturá-la ( p. 396). Assim, os Tapajó, para evitar a sua pró­
pria escravidão, tornaram-se escravizadores. 

Depois de algumas visitas breves à aldeia dos Tapajó feitas pelos 
Jesuitas PP. João Ribeiro e Gaspar Mesch, o P. Antônio Vieira designou 
para a sua conversão o P. João Felipe B,2tendorf em 1661. Com o pron­
to auxílio dos índios, êste levantot1 uma igreja, origem da att1al cidade 
de Santarém~ traduziu o catecismo para a língua dos Tapajó e dos Urt1-
cucú, deixando-nos na s11a Crônica diversas informações interessantes 
sôbre os Tapajó. infelizm znte sem as mencionadas provas linguísticas. 

Outra breve descrição da tribo devemos ao ouvidor Maurício de He­
riarte, que um ano depois da fundação da missão viajou pelo Amazonas. 
Era então a aldeia dos Tapajó a mais populosa de tôdas as conhecidas. 

r , 

Durante o grande levante dos Caboquena e Guanavena muitos ín-
dios abandonaram o 1uç:iar por medo dos rebeldes, sendo. porém, recon-- ' 
<luzidos por Pedro da Costa Favella. quando êste em 1664 empreenâeu 
a st1a expedição tristem 1ente célebre contra os índios do Rio Urt1bu ( Ber­
redo: II, 1 91 ) . 

Em 11686, un1a tropa de Tapajó e ''AruryucuzesH, chefiada pelo ca­
pitão Orticar~, alio11-se às fôrças do Capitão-mór Hilário de Souza na 
guerra contra os Aroaquizes e Carapitenas. 
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Qt1ando, trinta anos depois ela sua fu11dação, o P·. Betendorf tornou 
a visitar a missão. estava êste povoado, então 111 uito J)Opuloso. con1pleta­
n1ente arruinado: na ·colina, para o pé da qual se tinha transferido a 1-
deia, Manuel da Mata Falcão tinha construjdo u1na fortaleza. Os inclio .. 
tinham sido carregados e ocupados en1 outros lugare--. A igreja tinl1a de­
saparecido, e só uns cinco ou .. ete ranchos ZSJ)alhad<.)S e aba11donados 
ainda restavam. Betendorf n1a11dou levantar u111a cnpelinha de palha pa­
ra nela aizer 1nissa. 

Em 1698 a 1nissão tor11ou a 111elhorar un1 pouco. graç as aos esfor­
ços d o j e suita P. Ma 11 u e I Rabelo . q u \.: . t r a 11 s feriu JJ ar a e 1 a novos í n d i os 
trazidos das suas terras. Mas tan1pouco pôde pô-los d salvo ela, vic>la­
ções pelos portugueses do forte. Porisso f11ndot1 um pouco mais rio aci­
n1a, na n1argen1 esquerda do Tapajós, a n1issão dos ínclios Arapiuns 
(Arapiyú) de non1e Cumarú, l1oje Vila Franca, l)ara 011de transf ... riu os 
restos da tribo Tapajó junto com Comandys, Goanacuás, Marxagoaras. 
Apuatiás, Arapt1c(1s, A11dirágoaris ( Maué do Andirá?) e ot1tros ( Mo­
reira Pinto: 1). Con1 isto parece que os Tapajó e Urucuc11 deixara1n de 
existir como tribos. 

Ottando o P. Betendorf, en1 fins dos 90 do século XVII, conclt1it1 a 
sua crônjç.,, aqttela aldeia tão populosa na foz do Tapajós, bem co1no 
as numerosas aldeias de terra a dentro, estavan1 completamente destrt1i­
d2s pela gan .ância dos 1noradores brancos. Pela última vez se encontra 
o nome das tribos Tapajó e Urucuc11 na lista das tribos indíçrenas do Rio 
Tapajós dada por Ricardo Franco de Al111eida Serra. em 1779. Martitts 
achou que em 1820 os Tapajocôs estavam completan1ente extintos. 

NOME: Talvez o nome do ''cacique" Chipayo 1nencionado pelo P. 
Carvajal seja idêntico ao da nossa tribo. Os 111,pas 1nais antiçrl1s trazen1 
Topaio. Mais tarde aparecetn formas como Topayos ( P. Samuel Fritz), 
Rapajosos, ( P. Lat1reano), Estrapajoses, Tapajotos e Tapajocos. Hartt 
( p. 14) escreve Tttpaio por ser esta a pronúncia dos habitantes do lu­
gar. Martjus explica o nome Tapajocôs con10 "n1crgulhador es, os que 
trazem do fundoº (382), explicação esta que não n1e parece aceitável. O 
~orne não te1n se11tido na línqua çreral e pertencet co1no tantos outros no .. 
n1es geográficos ao lonqo do A11;azonas e da costa norte do Brasil. .c1ue 
apresenta1n o fi11al jó e yú, 8 t1ma línqua hoje extinta que vis1veln1 ~nte 
dominava nessas reçriões ante~ da exJ)ansão da ]ínguél Tupi. 

HABITAT: Históricamente doc11n1entados acl1nn1-sc os Ta1)~jó só­
tnente na bôca do rio do seu non1~ e e1n Borari, hoje Alter elo Chão, on­
de os jesuitas também fundara1n uma missão, não sei bem e1n qt1c ano. O 
P'. Betendorf fala, porém. também, de 1nt1itas aldeias terra a dentro ( 35). 
Juntamente com os Tapajó menciona1n ac; fontes de Texeyra e Ürl1cucu­
zes de Heriarte. Este último os 111enciona tanto 110 Rio Tapajós, co1no no 
Amazonas, entre aquele e os T11pinambaranas ( 39). Talvez os Tap<1jó 
estivessem localizados na banda oric11tal e os Urucucú na banda ociclcn­
tal da foz do Tapajós. 
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NúMERO: A tribo parece ter sido muito numerosa. Já Orellana 
viu-se, pela densidade da população hostil na marge1n direita . do Amazo­
nas, obrigado a continLtar a ví~0e1~1 ao longo da margem oposta. Acuiía 
f a]a numa aldeia de mais de 500 famílias, o qu.~ corresponderia a uma 
população total de mais ou n1enos 2. 500 almas. Heriarte chama · a aldeia 
· 1naior de tôdas as conhecidas, podendo pôr em campo 60. 000 arcos. 
Este últin10 númerot porémt 011 representa êrro de impressão ou enorme 
e .. xagêro, pois pressttporia un1a população de uns 240 mil. De fato, os ves­
tígios do povoamento antigo induzem a tt1na população excepcionalmen­
te numerosa. 

LtNGllA: Nenhuma das duas tribos da foz do Tapajós fala o 
tupi. O P. Eetendorf. qt1ando as visitou pela primeira vez em I 661, tra­
tou con1 e las com auxílio de um intérprete, do qual êle, autor de livros de 
língua geral, segt1ramente não teria tido necessidade, se os índios falas­
sen1 o tupi. Depois êle traduzit1 o catecismo para os diversos idiomas da 
I1ova n1issão! '!todos pelo da língua qeral, um era en1 lí11qua geral, t1m era 

~ - - ,_ 
~m língt1a dos Tapajót OLttro dos llrucucú, que com11mente entendiam e 
com êste os ia ensinando e batizando" ( 168). Heriarte salienta que, ao 
contrário dos Tupinambara11as da línçrua Heral, os Orucucuzes e Condt1-
rizes ( êste do lado oposto na margem esquerda do Amazonas) falavam 

· línguas distintas. Da língua dos Tapajó só conl1ecemos três nomes pró­
J)rios: o da tribo, o do chefe Orucurá e o do djabo ( Heriarte: 36) : Atira. 
Nenht1m encontra explicação em tupi. O último len1bra o "awirá" ( i 
postpalatal) com que os Aparaí designam o urubu de cabeça vermelha 
( Cathartes aura Linn.). e é notavel que também o nome do urubu de 
ca be 1ça preta ( Cathartes f os tens) em A par aí: n l<ttrt1mu' ', se encontre na 
região como nome de un1a serra nas vizinhanças da bôca do Trombetas. 
SeÇJttndo de Goeje êsses dois nomes entre os índios W ayana desiÇinam 
perso11agens n1íticos. Verdade é 1que a grande maioria dos nomes locais 
indígenas da região pertence à lí11gua geral. qtte até hoje em Alter do 
("hão não está completamente extinta. Outros, porém, pertencem sem dú­
vida a línguas n~,o tupi, entre êles algt1ns q11e se explicam por ···língruas 
l<a ribe. 

CARÁTER: Os Tapajó eram urna tribo bastante aÇ1uerrida, respei­
tada pelos vizinhos e a princípio tambén1 pelos portugt1eses. Corajosa­
mer1te atacaram os primeiros brancos q11e invadira1nf debaixo do mando 
de Orellana, os seus don1ínios. Ac ·ufia chama-os '\:r ente de brio". Para 
co1n os portt1gt1eses êles se mostravan1 amigos e confiantes ( À cu fia: 
248). 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL: Segundo Heriarte ( 38) os Tapa jó 
e dividiam e1n "ranchos·· de 20 a 30 famílias. Cada rancho tinha t11n 

chefe, e todos um chefe gera], d._ grande autoridade. Betendor.f fala en1 

5 c11efes da diversas tribos que o receberam en1 1661. Infelizn1ente o 
terrno ··râncho" não é suficiente para e clarecer a organização. JJois po­
d rere ·ir-se a ··in1ples casas coletivas e tarnbén1 a bandos locais. Texey-
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ra fala de uma casa muito grande de 1nadeira lavrada em que os Tapa­
jó em 1637 receberam os dois Franciscanos. 

A escravidão existia provàvelmente já antes qtte os portugueses for­
çassem os Tapa jó à caça de escravos. 

Interessante é a existência de uma classe nobre, como o provam cer­
tas passagens de Betendorf. "Era Maria Moacara, diz êle ( p. I 72), 
princeza desde os seus antepassados, de todos os Tapajó, e chamava-se 
Moacara, quer dizer, fidalga grande, porque costt1mam os índios além 
de seus príncipes escolher uma mulher de maior nobreza, à qual consul­
tam em tudo como um oráculo. seguindo-a em seu parecer''. A mãe des­
ta Maria Moacara viu-se obrigada a perman ?cer viuva "porque não se 
achava outro que lhe fôsse igual em nobr êza", o que, entretanto, não a im­
pediu de ter um amante. Betendorf dá a êstes nobres o títt1lo de "cava­
leiros'', distinguindo-os expressamente dos chefes (p. 261). Em guarani 
mboçacá significa ''estimado''. 

CASAMENTO: Segundo o P . Betendorf, vivi am os Tapajó em 
poligamia, punindo o adultério por parte da mulher com o afogamento 
da culpada no rio. 

TRATAMEN 'T0 1 DOS MORTOS: Os mortos eram colocados 
em suas redes, com todos os ha\reres a seus pés, e "na cabeça a figura 
do diabo feito a seu modo, lavrado de agulha como meia, e assim os 
põem em suas casas que têm feitas só para êles, onde estão a mirrar e 
a consumir a carne; e os ossos moídos os botam em vinho, e seus paren­
tes e mais povos o bebem" ( Heriarte, p. 37). Os Tapajó conheciam, pois, 
algum processo e mumificação, como os antigos Maué, seus vizinhos 
( Martius: 404). 

RELIGIÃO: Grande foi a indignação dos missionários jesuitas, 
quando obser\ 1 aram que os cadáveres mumificados dos chefes eram ob­
jeto de culto especial. Betendorf fala de um cadáver mirrado que êles há 
longos anos veneravam como o seu Monhangarypy ( criador do princí­
pio; Betendorf traduz: primeiro paj), honrando-o com danças e ofertas. 
Estava colocado numa caixa debaixo da cumieira de uma casa. O missio­
nário P. Antônio Ferreira, que chegou ao Tapajós em 1682, mandou 
uma noite incendiar essa ca.sa, destruindo o santuário da tribo. Os índios, 
se bem ,que profundamente ofendidos, conservaram-se quietos, de medo 
dos cristãos que aprovaram a ação do missionário ( Betendorf: 353). 

O P. João Daniel relata ( p. 478), sem citar nem o ano nem o nome 
do missionário, que existiam sete múmias dos antepassados guardadas 
r1uma casa escondida no fundo da mata e sà1nente conhecida dos an­
ciães. "Em certo dia do ano ajuntaram-se os velhos com muito segrêdo, e 
de companhia iam fazer-lhe alguma romagem, e vestiam de novo breta­
nha ou algum outro pano, que cada um tinha." Na mesma casa acha­
vam-se cinco "pedras", igualmente objeto de veneração. "As pedras tô­
das tinham a sua dedicação e denominação, com alguma figura que de­
notava para que serviam. Uma era a que presidia aos casamentos ... , 
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outr quem i nplor vam o bom suce s,o do JJarto. ; e as im a mai 
r ·11ham tôcl a· uas pre idências e seus especiais cultos na adoração da­
que]e idól tra ... Desenganado entã ,o o Mi ·sionário da , ~ua pouca Re­
ligião mttita idolat ·ia, a stta vista e em praça púb]ica mandott qtteimar 
... tes seus 1dolos o sete corpos mirrados, cuja cinzas ju11tamente com 
a pedras mandou deitar no meio do rio ... '' Heriarte ( p. 36) · fa 1 a do 
ídolo pin dos d . ribos do Tapajós, aos quais ·e oferecia tri u o de 
m ·Jho e sementes. a noite de q11inta-feira (?) fabricavam-se dessas 
oferta bebidas; depoi f aziani oar na praça atrás da aldeia trombeta 

t bale tri tes e fune tos. até qt1e-se manifestava um terremôto, amea­
a do derrubar árvores e montes. ·vinha então o Diabo e entrava num 
'corr ] antando para êle. emata, 1a-se a festa com cantigas e danças 

gerai Betendorf tambén1 menciona êsse "terr2iro do diabop: Era na 
ta e e nse ~ ado muito lin1po. P'ara as danças, as mulheres levavam 

b bid s para li . 0-...pois se acocoravan1 cob 1rindo os olhos com as mão 
p ra 11a o ver. (Nota_: /eJa-se a posição da cariátides em certos vasos 
~acrai !) t 'então, falando alguns do feiticeiros com voz rouca e grossa 
llies per 11adiam que esta era a fala do Diabo que lhes punha na cabeça 
tudo ,o que que iam". 0 1 missio 1nár·o proibiu aos índios essas reuniões e 
q11ando apesar disto tornaram a prep2rar o terreiro, mandou quebrar os 
vasos com as bebidas p1or um portuquês. Existia ainda outro 1 terreiro 
dent o da me ma aldeia chamado de Mafoma pelos brancos. que o mis-
ionário inter ditou da mesma maneira { Bete ndor f ~ 1 70) . 

TRAJE: A jttlgar pelas representações cerâmicas, ambos os sexos 
anda ~am completamente nú . Usavam o cabelo cortado e repartido ao 
1eio, atado sôb -e a testa com uma faixa cujas pontas se cruzavam a rá . 

T mbém se encontram repres~ntações de homens e mulheres com 0 1 S ca­
belos em dua tranças caindo pelas costas. F equentem .ente se vêem dia­
de as e cor ,oas mais complicadas. Nos lóbt1Ios das ore]has usavam rode­
la de _diana dimensão, talvez de uma polegada, mais 0 1U meno . Li-

as nos to ,ozelos são comt1ns, pulseiras e peitorais mais raros . 

. LJMENT AÇÃO: 1Quand ,o a e ,.pedição de Pedro TeixeI a visi ­
ou o~ Tapajó em 1639 os índio lhe forneceram (?alinha , pato . pei ·e 

frut s ( Acufía: 248). Segundo Teixeira ê es ofereceram aos Franci -
a o. em 637 peixe e beij . O P. Betendorf as vezes se q e·xa da n á 
t aI· ade da farinha do Tapajó. Já fizemos mencao da sua be ida 

al oó1íca . 

T IA: O Tap, ·ó dormia e.rn rêde · ,e ne _ ociavam co n 
_la e endo f: 172; eri a te: 37 · Acu- a· 2 8 . egundo eriarte a , 

~ · o~· do ia 'Tap _ ·,. f b · ª' m ] u a fin pa a en a. om o -
t rt ·go" de co reio, ci m deiras t u 1 11 e burc. ui a ( mui akit-

11Co1n e e d·z u e ta ped- as a, io o Tapa·ó .. , 
d un que e cria debaL o d, á u e bai -·o de1 faze 

e a d ec o e a se o t pá aro s e o -
ra f' u o ~ ·to deb ai. o d'g ao ar se e dt1 ece o tal 
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barro de tal ruane!ra que fica con\·ertido em duríssima pedra verde: e é o 
melhor contrato dêstes índios e d.eles mui estimado''. As rêdes. segundo 
T.exc,,ra, eram feitas ·· de paln1ito, labradas con diferentes colores''. O 
1ncsm~ autor menciona que as madeiras la\rradéls da casa de rec( pção 
eram ··colgadas con r11antas de algodon entretejidas en elJas hilos de di ­
versa~ colores''. O P. Samuel Fritz cita os Tapajó como hábeis trança ­
dores de pequenos e chatos cestos de folha de pa lmeira. tingidos de di-

~ 

\
1 ersas cores. 

ARMAS: Os Tapajó eram célebres e temidos pelas suas flechas 
enven: nadas. Correndo sangL1c, o f er1do estdva irremediàvelmente per­
dido { Acufia: 248; Heriarte: 35). Gaspar de Soria, da expedição de 
Orellana, morret1 de uma flechada dentro de 24 horas. O \'eneno. por­
té.1nto, não pode ter sido ct1rare. 

As fl:c has de peixe dos atuais descer1dentes dos Tapajó. ci,1iliza­
dos. distinguem -se por uma emplt1n1ação radia l bem feita e bonita . As 
penas são curtas e aparadas, a amarração de f 10 de algodão do lado do 
recorte da flecha produz o efeito de ornamento. O arco é chato do lado 
da corda e fortemente convexo do lado de fora. Que os ant1qos Tapajó 
sabiam aplicar ,,eneno em comida para desfazer-se de pessoas prejudi­
ciais ri: sult? de diversas passagens de Betendorf ( p. 173. 341 ) . 

Os crânios dos inimiqos ~ortos eram quardados como trof ét1s, se-
gundo Texe 11ra. - -

MORADAS ANTIGAS. Em 1870-1871, o prof. C. F . Hartt es­
tudou a geologia do Rio Tapajós. Tanto êle como o seu companheiro I-I. 
H Smith. que voltou ao Tapajós em 1874 , reconhec ,ra m as "terras pre­
tas·· da beira do planalto é:O sul de Santarém como antiqas moradas de 
índios. Bastante. estranho é que nem um nem outro tivesse conhecimen ­
to da maior terra preta de tôda a zona: a de Santarém-Alde1a. pois Smith 
~firma expresc;amente · '' Poucas antiguidades tem se encontrado p~rto 
de Santarén1, porém ni5o há por lá terra preta e nem e\·idênc1a de algu­
ma aldeia extensa." Dos tempos d~ Hartt data a "Coleção Rhome''. 
existente no Museu NacionaJ. Para estudo acurado da cultura ·tapajõ ês­
te mnterial não é suficiente. 

De 1923 ;\ 1926 ett determ .ine1 65 morada s antíqas de índios €m 
S2ntarém. ao sul de sta cid,tde. na região de Alter do Chão e de Sarna­
~.ttima, no Arapixuna na mar~em meridional do Laqo Grande de Vil~ 
Franca. na mar9en1 direítn do Amazona s. ~ntre a bôca daquele lago e a 
do Arapixuna, tôdas da cultt1ra TapaJó . Conttido acredito que êsse nú­
n1ero não represente ainda a n1ctade sequer das Jazida s daqttela cttltura 
exi.stentes na reÇ1ião. 

Com exceção das estações de pescaria, n;.-t 111aroen1 scte nlr iona l elo 
Lago Grc1nde e ·na ill1a do Taperc .bõ, <lindo cober.tas pelé1 enchente quan­
do por Já pélssei, tôdas essas 111oradns antigas se 3ci1am en1 terr;1 tirme , 
ao abrigo da enchente. e <i maioria atl~ no ~J Lo d~1s co) 1na~ ou do planalto. 

Não existem terras pt·etas ·nen1 ot1tros vestígios de inclios na { aixa 
da largt1r n ele \tma légua que se estenc1e c11trc íl mnrge1n do Amazonas 
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dignos de serem colecionados. Estranhamente escasso é também O mate­
rial de Alter do Chão, antigo centro dos Tapajó. Um achadouro de cer­
ra importância, porém, parece existir em Aramanaít pouco aci 111a de Sa­
n1auma. 

PONTOS DE CONTACTO: Nenhum estilo cerâmico em terri­
tório brasileiro apresenta tantos elementos em comum com os estilos da 
parte meridional da América Central ( Chiriqui, Darién) como o dos Ta­
pajó. Tais são cariátides assentadas sôbre um pé anular. os vasos trípo­
des, as figurinhas sentadas, os olhos en1 forma de o e de - , o motivo 
ºmão no rosto", rãs subindo pela parede exterior do vaso, etc. O cami­
nho pelo qual chegou êsse conjunto d~ elementos até a foz do Tapajós 
ainda nf:o foi determinado devido à grande falta de material das regiões 
intermediárias. Parece, porém, que não foi a via pela costa e Amazonas 
acima, porque na região da foz dês te rio falta a maioria daqueles elemen­
tos. 

Como geralmente nos estilos amazônicos, existem no dos Tapajó 
certos el21nentos que o ligam aos "mounds'' do baixo Mississippi e set1s 
afluentes. Sequndo H. C. Palmaraty , êsses elmentos são em número de 
18 a 20 ( carta particular), dos quais os mais importantes se encontram 
também na camada de cultura superior das três em que foram determi­
nadas no norte da Venezuela. 

Belem do Pará, 12 de abril de 1939. 
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